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Apresentação

A preservação e manutenção de espaços verdes é um dos desa-
fios que se impõem aos grandes centros urbanos. Dentro dessa 

perspectiva, é instigante observar como o Museu de História Natu-
ral e Jardim Botânico da Universidade Federal de Minas Gerais – 
MHNJB/UFMG –, uma área de 600.000m² no meio de uma cidade 
como Belo Horizonte, ainda mantém uma biodiversidade tão rica.

Aberto à comunidade, o Museu estabelece uma ponte entre as pes-
soas e o meio ambiente, estimulando a sensibilidade em todos os seus 
aspectos e criando um elo para a preservação.

Essa cadeia de boas práticas ambientais acaba de ganhar mais um 
elemento com a edição desta obra, que resulta da experiência positiva 
de implementação de um programa de educação ambiental e manejo 
de fauna realizado pela equipe de biólogos do MHNJB.

Organizada de forma didática e com linguagem acessível – cons-
ciente da missão fundamental de levar divulgação científica ao 
maior número de pessoas –, a publicação “50 Animais do Museu” 
amplia a rede de informações sobre nossa fauna e permite ao leitor 
compreender a importância de conhecê-la e preservá-la.

Obras como esta, além de agregar conhecimento, servem também 
para que as pessoas desenvolvam uma sensação de pertencimento e se 
sintam, cada vez mais, parte da cidade e de suas áreas verdes.

Mais do que valiosas informações sobre características morfológi-
cas ou comportamentos das 50 espécies retratadas, o livro evidencia 
a importância do esforço conjunto de profissionais, sociedade, uni-
versidade e entidades de classe no grande desafio de conciliar a con-
servação ambiental com o uso de espaços públicos. 

Como um dos apoiadores deste projeto, por meio de seu Programa 
de Apoio a Publicações e Eventos, o Conselho Regional de Biologia 
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Rodrigo Quadros

4ª Região muito se orgulha de poder contribuir para que trabalhos 
desenvolvidos com tal competência e zelo possam amplificar seu 
alcance e, com isso, fortalecer os esforços de valorização e preserva-
ção do meio ambiente.
Que este seja mais um instrumento a todos os profissionais que 

atuam em prol da conservação da nossa fauna e da nossa biodiver-
sidade, de forma a garantir as cores e sons desses animais nos dias 
enoites da nossa cidade para as próximas gerações.

“50 Animais do Museu” é para todos os que amam a natureza, que 
amam o MHNJB e, sobretudo, para os que amam Belo Horizonte.

Gladstone Corrêa de Araújo
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O Museu de História Natural e Jardim Botânico da Universidade 
Federal do Estado de Minas Gerais – MHNJB/UFMG – com-

pletou 50 anos em 12 de agosto de 2019. A instituição abriga um 
acervo museológico singular e configura valioso patrimônio natural, 
que contém uma das maiores áreas verdes de Belo Horizonte.

A biodiversidade ali encontrada, conforme se comprova pela rica 
composição de sua fauna, reflete os diferentes usos pelos quais pas-
sou aquele espaço, ao longo do tempo. Com efeito, a área hoje ocupa-
da pelo MHNJB/UFMG consubstanciava, em fins do século XIX, 
uma propriedade rural, a Fazenda Boa Vista. Desapropriada no iní-
cio do século XX pela comissão responsável pela construção da nova 
Capital, Belo Horizonte, foi ali instalado o Horto Florestal. Mas em 
1912, com o objetivo de impulsionar as atividades agroindustriais, o 
governo estadual implantou no local uma Estação Experimental de 
Pesquisa Agropecuária, transformada, em 1953, no renomado Ins-
tituto Agronômico, que alcançou reconhecimento internacional e 
muito contribuiu para o desenvolvimento de pesquisas agronômicas 
e de práticas de agricultura em todo o Estado de Minas Gerais. 

No final da década de 1960, as atividades do Instituto Agronômico 
foram encerradas, tendo sido decidido que sua área seria dividida e 
doada a instituições sem conexão com a agricultura. Acontece que o 
então Presidente da República, Arthur da Costa e Silva, na mesma 

Histórico da área do 
Museu de História 
Natural e Jardim  
Botânico da UFMG
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época, assinara o Decreto nº 62.317, de 28 de fevereiro de 1968, 
determinando a reformulação da estrutura das universidades brasi-
leiras. Constou das medidas aprovadas a criação de um Museu de 
História Natural e de um Jardim Botânico, como órgãos suplemen-
tares da UFMG. Diante disso, parte da área do Instituto Agronômi-
co foi entregue à UFMG, por meio de um Convênio de Comodato, 
firmado em 12 de agosto de 1969, com o Estado de Minas Gerais, 
formalizando-se a efetiva instalação do Museu de História Natural. 
Posteriormente, em 9 de novembro de 1972, por meio de outro Con-
vênio de Comodato, este firmado com a Prefeitura de Belo Horizon-
te, foram anexados à área do Museu de História Natural 150.000 m² 
de mata nativa, destinados à implantação do Jardim Botânico. Em 
1979, a área total do Museu, incluindo a área destinada ao Jardim 
Botânico, foi finalmente doada à UFMG.

Rodrigo Quadros
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O Museu e sua  
fauna silvestre

A origem da fauna silvestre do Museu remonta à transferência de 
espécies do Colégio Universitário, situado na Pampulha nos 

anos de 1965 a 1968 (Abras & Cardoso 2000). 
Inicialmente, os primatas (macacos-prego, macacos-da-noite, maca-

cos-barrigudos, micos-estrela) e outros mamíferos (quatis, preguiças, 
raposas, veados, cutias, capivaras, furões, esquilos) viviam em cativeiro. 
As aves (tucanos, sabiás, pássaros-preto, corujas, carcarás) eram manti-
das em viveiros. Para os répteis (cobras e teiús), tem-se notícias da cons-
trução de um recinto nas proximidades das instalações do Presépio do 
Pipiripau. Gradativamente, parte da fauna foi solta, o que, além dos 
transtornos causados por macacos à vizinhança do Museu, culminou 
com o desaparecimento de algumas espécies, como veados e raposas. 

Esse breve histórico explica a presença de algumas espécies que 
não ocorrem naturalmente na região. Atualmente, tanto as espé-
cies introduzidas como aquelas de ocorrência natural encontram no 
MHNJB uma área de refúgio, reforçando a importância dessa área 
verde urbana para a conservação da fauna silvestre do município e 
sua conexão com outras áreas verdes de Belo Horizonte.

Neste livro, apresentamos uma amostra dessa fauna diversificada, 
observada no MHNJB, tanto nativa quanto introduzida na área. 
Para a difícil tarefa de escolher apenas 50 espécies, utilizamos como 
critérios a abundância ou a raridade, a beleza, a representatividade 
taxonômica ou o comportamento, tentando abranger vários grupos 
de animais, invertebrados e vertebrados. Apresentamos várias carac-
terísticas morfológicas, tais como tamanho, peso, cor, bem como 
diferenças entre machos e fêmeas, quando existentes; informações 
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sobre o modo de vida, o que inclui o comportamento alimentar e 
reprodutivo; além de informações biogeográficas e bioecológicas, 
detalhando a distribuição das espécies e seu papel ecológico. Busca-
mos utilizar um vocabulário mais acessível, voltado para um públi-
co bem amplo, e, quando imprescindível a utilização de termos téc-
nicos, os mesmos estão definidos no glossário. Cada descrição está 
acompanhada de ícones para uma informação rápida e visual sobre 
as principais características da espécie.

A identificação dos animais foi realizada no menor nível taxonô-
mico possível. Quando identificados até o nível de espécie, seu nome 
científico surge escrito com base nos critérios da nomenclatura zoo-
lógica, que segue normas elaboradas por zoólogos e tem o objetivo 
de garantir que esse nome seja único e distinto, por isso é grafado em 
latim ou grego latinizado e vem acompanhado do nome do autor e 
da data de publicação da descoberta da espécie. Já os nomes popu-
lares são variáveis, regionais, e podem abranger espécies diferentes. 
Optamos, nesse caso, por adotar aqueles nomes mais utilizados no 
Estado de Minas Gerais ou aqueles empregados nas áreas de ocor-
rência mais próximas.

Para a produção dos textos, realizamos extensa pesquisa bibliográ-
fica, sendo que, para os animais vertebrados, o volume de informa-
ções disponíveis foi maior, inclusive com estudos realizados sobre 
algumas espécies na própria área do Museu. Vale ressaltar que o 
Brasil é um país mega diverso e, apesar de existir boa quantidade de 
informações sobre a fauna brasileira, ainda há muito que descobrir, 
inclusive sobre as espécies mais comuns.

As imagens foram em parte autorais e, quando possível, registra-
das com espécimes do Museu. Não obstante, utilizamos também 
imagens das espécies em outros ambientes, com a colaboração de 
fotógrafos. As fotos foram selecionadas objetivando o maior deta-
lhamento e a preservação estética, embora seja importante dizer que, 
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como a maior parte dos exemplares foi fotografada viva, isso repre-
sentou uma dificuldade adicional para sua realização.

A fauna silvestre do Museu é bastante diversificada, entretanto, 
como é comum em outras áreas florestais brasileiras, é de difícil 
visualização. Esse comportamento dos animais é uma estratégia de 
sobrevivência, principalmente em áreas com constante circulação 
de pessoas e com algumas ameaças, como a presença de cães vadios. 
Ainda assim, incentivamos que os visitantes, em suas caminhadas 
pelas trilhas do Museu, atentem para a beleza dos animais que ali 
residem e observem o seu comportamento, suas características mor-
fológicas e aprofundem o seu conhecimento sobre eles, em especial 
com o uso deste guia.

Esperamos, com esta publicação, dar mais visibilidade à biodiver-
sidade do Museu, incentivar o desenvolvimento de projetos pedagó-
gicos junto às escolas visitantes da instituição, bem como contribuir 
para a formação dos mediadores de visitas no MHNJB, enriquecen-
do suas narrativas com informações sobre a nossa fauna
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Ícones

C om o objetivo de possibilitar uma informação rápida e visual 
sobre a espécie, cada descrição está acompanhada de ícones, 

posicionados próximos à margem esquerda da página, que informam 
as principais características como hábito alimentar, forma de desen-
volvimento do embrião e o período de atividade do animal.

Os ícones relacionados ao hábito alimentar são aplicados confor-
me o hábito mais frequente do animal. Para aquelas espécies que pos-
suem alguma particularidade, por exemplo, uma espécie que é carní-
vora, mas que eventualmente pode se alimentar de animais mortos, 
apresentamos os dois ícones relacionados a esses hábitos.

Em relação à forma de desenvolvimento do embrião, são apresen-
tados dois ícones, um para cada tipo de desenvolvimento. Optamos 
pela simplificação e inclusão do modo ovovivíparo ao modo vivípa-
ro, abordando somente o desenvolvimento interno e desconsideran-
do a forma de nutrição do embrião. 
Quanto ao período de atividade do animal, são apresentados dois 

ícones, um para aqueles em atividade no período diurno e o outro 
para aqueles animais em atividade no período noturno. Para aqueles 
animais que podem estar ativos nos dois períodos, apresentamos os 
dois ícones. 

14 50 ANIMAIS DO MUSEU



50 ANIMAIS DO MUSEU 15



O piolho-de-cobra é um artrópode que tem o corpo longo e seg-
mentado, apresentando dois pares de pernas em cada segmento. 

Seu nome popular é uma associação de seu longo corpo com suas 
pernas curtas, mas na realidade os piolhos-de-cobra não têm qual-
quer relação com as serpentes. 

Há no mundo em torno de 10.000 espécies. Essa diversidade é 
refletida também em sua morfologia, existindo espécies cujos indiví-
duos possuem poucos segmentos e pernas, medindo poucos milíme-
tros, bem como espécies grandes, que ultrapassam os 30 centímetros 
e possuem mais de 200 pernas.

A coloração dos piolhos-de-cobra é bastante variável. Podem ser 
totalmente negros ou cinzentos, ou ainda manchados com cores cha-
mativas como amarelo e vermelho. Essas cores fortes servem de sinal 
de alerta, ou seja, são uma estratégia de defesa. 
Quando incomodados, os piolhos-de-cobra enrolam-se para prote-

ger a cabeça e as patas e, em seguida, liberam um líquido malcheiro-
so e algumas vezes tóxico. Apesar disso, são inofensivos para os seres 
humanos e não devem ser confundidos com as lacraias e centopeias 
que, além de possuírem somente um par de pernas por segmento, são 
também peçonhentas e capazes de efetuar uma ferroada bastante dolo-
rosa. Diferentemente das predadoras lacraias, os piolhos-de-cobra são 
herbívoros e detritívoros, preferindo ambientes úmidos, vivendo no 
folhiço e se alimentando dele.

Alguns primatas têm o hábito de esfregar os piolhos-de-cobra em 
seus pelos, com o objetivo de afastar parasitas. 

Piolho-de-cobra
Diplópode
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A mamangava, também conhecida como abelha carpinteira, é uma 
abelha de grande porte, com até 3,6 centímetros de comprimento. 

Considerada a maior espécie de abelha do Brasil, é encontrada em 
quase todos os Estados do País. 

A mamangava tem, em geral, comportamento solitário, isto é, cada 
fêmea, individualmente, constrói e cuida do seu próprio ninho. A 
fêmea morre antes de sua cria nascer, não havendo, portanto, conta-
to entre as gerações. Percebe-se, assim, que o modo de vida de uma 
abelha solitária é bastante diferente daquele das abelhas sociais, que 
vivem em colmeias.

As fêmeas apresentam o dorso com coloração preta, às vezes com três 
ou quatro faixas ferrugíneas no abdômen, e asas negras com brilho 
azul escuro. Os machos apresentam coloração ferrugínea com pelos e 
asas amarelados, apenas com nervuras ferrugíneas, sem brilho azul.

As fêmeas nidificam escavando galerias em troncos de árvores 
mortas, galhos ou em qualquer tecido vegetal já relativamente seco, 
por meio de suas fortes mandíbulas, daí o nome popular de abelha 
carpinteira. Essas abelhas passam a vida visitando as flores para se 
alimentar de néctar e abastecer os ninhos com uma mistura de néc-
tar, pólen ou óleos florais. Os ovos depositados nos ninhos dão ori-
gem às larvas, que se alimentam dessa mistura deixada pela genitora, 
transformando-se posteriormente em pupas e, por fim, em abelhas 
adultas. Esse ciclo dura cerca de 45 dias. 

As mamangavas exercem  importante função polinizadora para diver-
sas espécies vegetais de flores grandes, tais como o maracujá-azedo e a 
castanha-do-pará.

Abelha mamangava
Nome científico: Xylocopa (Neoxylocopa) frontalis (Olivier, 1789)
Inseto Himenóptero
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As borboletas do gênero Morpho são lepidópteros grandes, que 
podem ter até 15 centímetros de envergadura. Os adultos são 

frugívoros, alimentando-se de frutas já caídas e em processo de apo-
drecimento; suas larvas, entretanto, ingerem folhas das plantas.

Encontradas na maior parte da região neotropical, têm preferên-
cia por áreas de mata fechada e úmida, sendo encontradas em suas 
bordas e nas proximidades de cursos d’água, em trilhas e pequenas 
clareiras, especialmente no período chuvoso. 

Existem ao menos 29 espécies de Morpho e diversas subespécies. 
Quase todas possuem um brilho azul metálico muito forte, especial-
mente quando vistas ao sol. Isso se deve não à presença de pigmento 
azul, mas à difração que ocorre nas escamas de suas asas quando estas 
são atingidas pela luz. 

No MHNJB são encontradas duas espécies: Morpho menelaus 
coeruleus (Perry, 1810) e Morpho helenor mielkei (Blandin, 2007), as 
quais podem ser facilmente diferenciadas. Embora sejam basicamen-
te do mesmo tamanho, a primeira apresenta as asas azuis, com uma 
faixa preta muito estreita na borda. Já na segunda, essa faixa preta é 
bem mais larga, acompanhada de muitas pintas brancas. Nela, a cor 
negra também ocorre próxima ao corpo, tornando o azul, portanto, 
restrito a uma larga faixa no meio de cada asa.

Seu voo é bastante rápido e caracterizado por movimentos pou-
co previsíveis, fazendo com que sejam menos suscetíveis à predação 
pelas aves.

Borboleta-azul
Nome científico: Morpho sp. 
Inseto Lepidóptero
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Trata-se de um gênero de borboletas bem comum no Brasil. No 
MHBJB, são vistas frequentemente exibindo um voo rápido e 

de movimentos erráticos, em áreas abertas, como bordas de mata 
e clareiras, ou ainda sobre o tronco de árvores, pousadas de cabeça 
para baixo, com as asas abertas, sugando a seiva que escorre pelo cau-
le e que, juntamente com os frutos, fazem parte de sua alimentação. 

As borboletas desse gênero são bastante territorialistas e costumam 
voar sobre qualquer objeto que passe perto delas, desde folhas caindo 
até carros e pessoas. Além disso, durante o voo, os machos são capazes 
de emitir sons semelhantes a estalos, por isso seu nome popular. 

No MHNJB, são encontradas quatro subespécies de estaladeiras, 
todas de tamanho médio, entre quatro e sete centímetros. Embora exi-
bam uma variação grande de cores, o padrão de distribuição dos matizes 
é basicamente o mesmo. As borboletas da espécie Hamadryas februa 
(Hübner, 1823) exibem uma coloração totalmente camuflada, em 
tons de branco e cinza amarronzado. As da espécie Hamadryas feronia  
(Linnaeus, 1758) apresentam colorido bem similar, mas acresci-
do de alguns tons de azul. As estaladeiras de menor tamanho são as 
da espécie Hamadryas amphinome (Linnaeus, 1767), sendo basica-
mente de cor preta e azul brilhante, com uma faixa branca transver-
sal sobre o primeiro par de asas. Apresentam também uma grande 
mancha vermelha na parte inferior das asas. As borboletas da espécie  
Hamadryas laodamia (Cramer, 1777) são bem parecidas com as da 
espécie anteriormente descrita, porém, além de serem maiores, com 
quase o dobro do tamanho, a cor azul é reduzida a pintas, o que dá a 
elas maior contraste. Na parte inferior das asas, o vermelho é reduzido 
a várias manchas pequenas. 

Borboleta-estaladeira
Nome científico: Hamadryas sp.
Inseto Lepidóptero
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A borboleta-helicônia apresenta tamanho médio, com cerca de 
sete centímetros de envergadura. Possui uma coloração bastan-

te chamativa, aposemática, sendo a cor de fundo essencialmente 
negra, com uma larga faixa vermelha transversalmente disposta em 
cada uma das asas do primeiro par e faixas amarelas bem claras, quase 
brancas, longitudinais, nos dois pares. Essas faixas são mais estreitas 
que as vermelhas e quase imperceptíveis no primeiro par. 

As helicônias aparecem em áreas florestais de todo o Brasil, sendo 
ativas durante o dia e por todo o ano. À noite, vários indivíduos se 
reúnem para dormir no mesmo local. 

As adultas se alimentam de pólen e néctar e podem ser vistas em 
voo lento e baixo. Já suas larvas alimentam-se essencialmente de plan-
tas da família do maracujá (Passifloraceae) e destas acumulam subs-
tâncias que as deixam com um gosto impalatável aos predadores.

Borboleta-helicônia
Nome científico: Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775)
Inseto Lepidóptero
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A maria-boba pertence ao mesmo gênero da borboleta-helicônia 
(Heliconius erato phyllis) e apresenta muitas similaridades em 

relação a ela: mesmo tamanho, hábitos diurnos,  ampla distribuição 
no Brasil e a mesma preferência alimentar por plantas da família do 
maracujá (Passifloraceae), sendo portanto também impalatável. Sua 
coloração de advertência é, entretanto, diferente e mais complexa 
que a da congênere. 

Essas borboletas podem ser vistas, durante todo o ano, em áreas de 
mata, bem como em áreas mais abertas, como jardins, sempre em um 
voo lento e baixo, o que justifica seu nome popular. Suas asas apre-
sentam um belo padrão de cores, resultante de uma combinação de 
faixas brancas, negras, amarelas e alaranjadas. 

No MHNJB, esse padrão de cores pode ser visto em pelo menos 
outras quatro espécies de borboletas que não apresentam toxicida-
de. Nesses casos, a coloração não apresenta uma função aposemática, 
mas sim de mimetismo, pois embora não tenham gosto ruim, são 
evitadas por predadores por serem parecidas com as marias-bobas.

Maria-boba
Nome científico: Heliconius ethilla narcaea (Godart, 1819)
Inseto Lepidóptero
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A formiga-leão é um pequeno inseto que mede poucos centíme-
tros. Há cerca de 2.000 espécies descritas. 

Quando adulta, a formiga-leão é bastante parecida com uma libé-
lula, com longas asas transparentes e enervadas, um longo abdômen 
e grandes olhos. Dependendo da espécie, pode atingir 15 centíme-
tros de envergadura, mas normalmente fica bem menor que isso. A 
duração da vida adulta é curta, em geral menos de um mês, conquan-
to algumas espécies possam alcançar dois meses. Nesse período, ali-
menta-se pouco, algumas espécies ingerem pólen enquanto outras 
podem, até mesmo, nem se alimentar. 

As formigas-leão recebem esse nome popular pela voracidade das 
larvas. Os ovos são postos pelas fêmeas adultas em bancos de areia. 
Ao nascer, as larvas constroem um funil de areia e se posicionam no 
centro, de forma a capturar outros insetos, especialmente formigas, 
que entram nessa armadilha e escorregam para o fundo, sendo apa-
nhadas pela larva, a qual possui grandes mandíbulas. O crescimen-
to das larvas é lento e variável, podendo durar cerca de dois anos, 
dependendo da espécie e da disponibilidade de alimento. As larvas 
tecem um casulo e depois entram no estágio de pupa. Ao final desse 
estágio, emergem os insetos adultos, que dão início a novo ciclo.

De vida noturna, são frequentemente atraídas pela luz. Quanto às 
armadilhas de funil construídas pelas larvas, ficam elas geralmente 
abrigadas das intempéries, sob arbustos, mas podem ser vistas no 
MHNJB em áreas abertas, especialmente nos períodos mais secos. 

Formiga-leão
Família: Myrmeleontidae
Inseto Neuróptero
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A aranha-armadeira ou simplesmente armadeira é uma aranha 
que atinge cerca de 15 centímetros. Sua coloração dorsal é mar-

rom-acinzentada e pode apresentar algumas pintas pretas e manchas 
mais claras no abdômen, quando adulta. Ventralmente é marrom, 
com mancha negra no abdômen e cefalotórax, além de manchas pre-
tas e brancas, intercaladas nas patas. As quelíceras podem apresentar 
uma coloração avermelhada. 

Trata-se de espécie que ocorre nas regiões Sul, Sudeste e em alguns 
pontos do Centro-Oeste do Brasil, em áreas de Cerrado e Mata 
Atlântica, mas com alguma distância do litoral. Outras espécies do 
gênero e com o mesmo nome popular podem ser encontradas nas 
outras regiões do País.

As armadeiras são terrestres, noturnas, alimentam-se de vertebra-
dos e invertebrados, têm facilidade de adaptação a áreas próximas a 
residências e não possuem o hábito de construir teias. Durante o dia, 
permanecem escondidas em meio a tijolos, debaixo de troncos ou de 
entulho. São agressivas e, quando ameaçadas, levantam seus dois pri-
meiros pares de pernas, exibindo sua coloração chamativa. Caso isso 
não seja o suficiente, podem saltar e picar. 

Essa espécie interessa à medicina, pois sua picada pode ter con-
sequências potencialmente graves em humanos, especialmente em 
crianças e idosos. 

A reprodução ocorre no período mais frio e seco do ano. Alguns 
meses depois da cópula, a fêmea bota ovos envolvidos em uma bolsa 
de teia, com o formato de um disco. Ela permanece então próxima 

Aranha-armadeira
Nome científico: Phoneutria nigriventer (Keyserling, 1891)
Aracnídeo
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a essa bolsa de ovos, para defendê-la, até que nasçam os filhotes, no 
período chuvoso. A fêmea pode botar até 3.000 ovos de cada vez, 
realizando no máximo quatro posturas durante sua vida. 

Alexandre Ferreira Righi
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A néfila é uma aranha de grande porte, podendo as fêmeas alcan-
çar o tamanho de cinco centímetros de corpo, cujas longas per-

nas, estendidas, podem chegar a 15 centímetros. 
Essa espécie pode ser vista em quase todo o território brasileiro, em 

matas e em áreas urbanas, tendo preferência por ambientes mais úmidos.
As néfilas têm o abdômen em forma de bastão, podendo ser ama-

relo, ornamentado com pequenos círculos brancos, ou preto, com 
círculos brancos e amarelos. As pernas apresentam uma coloração 
que intercala manchas negras e amareladas; já o cefalotórax é pratea-
do. Os machos são muito menores que as fêmeas e menos vistosos, 
normalmente apresentando coloração amarronzada. 

São de hábitos diurnos e constroem suas enormes teias orbicula-
res sobre a vegetação ou usando como apoio estruturas feitas pelo 
homem. Essas teias podem ter mais de um metro de diâmetro e são 
bastante resistentes. Quando iluminadas, refletem uma coloração 
dourada, característica que lhes atribui o nome popular. 

Construídas pelas fêmeas, as teias são posicionadas de forma a cap-
turar insetos voadores como borboletas, gafanhotos e moscas, sua 
principal alimentação, podendo chegar a sete metros de altura. Nas 
teias, quase imperceptíveis, ficam os machos, que competem entre 
si pelo alimento e também pela fêmea. O vencedor, normalmente 
o macho maior, é o que poderá copular com a fêmea e ter acesso à 
alimentação capturada por esta. Os outros machos permanecem nas 
áreas periféricas da teia e estão mais sujeitos à predação por outros 
animais. Eventualmente, os machos também são predados pela 

Aranha-de-teia-dourada, 
néfila
Nome científico: Nephila clavipes (Linnaeus, 1767)
Aracnídeo
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fêmea. Após a cópula, a fêmea bota centenas de ovos dentro de um 
envoltório de teia e então morre. Os ovos se desenvolvem e os filho-
tes permanecem dentro do envoltório por seis a oito meses, até o pró-
ximo período chuvoso, quando então saem e o ciclo se reinicia. 

Apesar de serem peçonhentas, as néfilas não apresentam risco às 
pessoas, pois sua picada é rara, devido à sua docilidade, e o seu vene-
no é pouco ativo no ser humano. 

Alexandre Ferreira Righi
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A carpa é uma espécie de peixe que pode atingir até 1,20 metro 
de comprimento e a pesar até 40 quilos, entretanto é encon-

trada mais habitualmente em tamanho bem menor, entre 30 e 60 
centímetros de comprimento. Originalmente, apresenta uma colo-
ração variável entre o amarelo, castanho e prateado, mas, devido à 
seleção artificial feita por humanos, podem ser observadas variações 
fortes de cores e suas combinações, como alaranjado, dourado, pre-
to e branco. A carpa possui escamas grandes e grossas, e barbilhões 
próximos à boca. 

Originárias da região compreendida pelas bacias que abastecem o 
Mar Aral, Mar Cáspio e Mar Negro, no encontro da Europa com a 
Ásia, atualmente as carpas podem ser vistas em quase todo o mundo, 
devido à sua procura para a ornamentação de lagos. Elas se adaptam 
bem em áreas de remansos e lagos, de água doce ou salobra, especial-
mente com boa vegetação.

São onívoras, alimentam-se de plantas e também de invertebrados 
que encontram no substrato. Em regiões tropicais, podem se repro-
duzir o ano todo. A fêmea adere seus ovos à vegetação ou a outros 
objetos submersos. Em um único ano, uma fêmea pode botar até um 
milhão de ovos. 

Embora seja uma espécie que possa ser utilizada na alimentação 
humana, sua carne não é muito apreciada.  

Carpa
Nome científico: Cyprinus carpio (Linnaeus, 1758)
Peixe
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O barrigudinho é um peixe bem pequeno, cujo comprimento não 
chega a cinco centímetros. A coloração dos indivíduos jovens e 

das fêmeas adultas é clara, meio prateada. Os machos adultos apre-
sentam uma cor de fundo nesse mesmo tom, mas desenvolvem outras 
cores bastante chamativas – azul, verde, alaranjado e vermelho – tor-
nando essa espécie bastante atrativa para o aquarismo. 

O barrigudinho era encontrado originalmente em rios da América 
Central e do norte da América do Sul, e, no Brasil, somente na parte 
norte da Bacia Amazônica. Após a introdução acidental de indiví-
duos dessa espécie na natureza por pessoas que desistiram de tê-los 
em aquários, ou até mesmo por introduções intencionais como estra-
tégia de controle de larvas de mosquitos causadores de doenças, esse 
peixe tornou-se uma espécie invasora, podendo ser encontrado em 
corpos d’água de quase todo o País, provavelmente competindo ou 
eliminando outras espécies nativas. 

Os barrigudinhos alimentam-se de invertebrados, zooplâncton e 
algas, e se reproduzem o ano todo. Como se trata de uma espécie 
vivípara, as fêmeas prenhes ficam com o ventre bastante volumoso, 
o que lhes confere seu nome popular. 

Guppy, barrigudinho
Nome científico: Poecilia reticulata (Peter, 1859)
Peixe
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A perereca-de-banheiro é uma espécie pequena, que mede em tor-
no de cinco centímetros. É capaz de mudar de cor, podendo ser 

vista tanto em coloração clara, meio acinzentada, quanto marrom 
escura. O dorso apresenta pequenas manchas ainda mais escuras e 
nos flancos e na parte interna da coxa exibe um amarelo forte. É uma 
espécie bastante comum no Brasil. 

Apresenta hábito noturno e arborícola. Seu ambiente natural 
são as áreas abertas, onde os machos vocalizam para as fêmeas, em 
arbustos e touceiras, na margem de lagos e brejos. Não obstante, tem 
enorme facilidade para se adaptar aos ambientes modificados pelo 
homem, especialmente residências, ocupando muito frequentemen-
te banheiros em casas da zona rural ou na periferia das cidades. Lá, 
encontra um ambiente ideal, úmido e com abundância de alimento: 
os insetos atraídos pela luz.

Provavelmente se reproduz durante quase todo o ano, principal-
mente durante os meses mais quentes.

Perereca-de-banheiro
Nome científico: Scinax fuscovarius (Lutz, 1925)
Anfíbio
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Rã-cachorro
Nome científico: Physalaemus cuvieri (Fitzinger, 1826)
Anfíbio

A rã-cachorro é uma espécie pequena, normalmente atinge menos 
de quatro centímetros. Possui coloração bastante variada, pas-

sando pelo cinza claro, cinza escuro ou até mesmo marrom. Apresen-
ta dorso manchado com essas tonalidades e uma mancha lateral, que 
se inicia estreita, quando próxima ao focinho, mas que vai se alargan-
do até chegar aos flancos. É uma espécie bastante comum, inclusive 
em espaços antropizados, distribuindo-se por áreas abertas em quase 
todo o território brasileiro, com exceção da maior parte da Amazô-
nia. É terrestre, tem hábitos noturnos e alimenta-se majoritariamen-
te de pequenos insetos. 

Reproduz-se no período chuvoso, em ambientes aquáticos, tan-
to perenes quanto temporários. O macho e a fêmea constroem um 
ninho de espuma na superfície da água, onde depositam seus ovos, 
que podem chegar a 700 por postura. Os girinos se desenvolvem 
rapidamente e podem passar pela metamorfose aos 45 dias. Seu 
nome popular é devido ao som que o macho emite para atrair as 
fêmeas, o qual seria semelhante a latidos.
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O sapo-martelo é na verdade uma espécie de perereca que pode 
atingir até 10 centímetros de comprimento. Sua coloração é 

variável e muda de cor, apresentando-se desde o marrom escuro até 
uma cor creme, quase branca. Pode possuir uma linha dorsal escura, 
do focinho até o meio do corpo. Espécie comum no Brasil, distri-
bui-se do Nordeste ao Sul do País e é particularmente abundante em 
áreas antropizadas da região da Mata Atlântica. É arborícola e ali-
menta-se de invertebrados e também de pequenos anfíbios. 

No período chuvoso, época em que se reproduzem, os sapos reú-
nem-se em torno de açudes e lagoas. Nas suas margens, os machos 
constroem ninhos no barro, semelhantes a panelas. Como são ani-
mais territorialistas, podem entrar em luta corporal para defender 
seu espaço. 

No período de reprodução, vocalizam para atrair as fêmeas, que 
irão avaliar o macho pelo ninho que foi construído. Caso a fêmea 
aprove o macho, ocorrerá a cópula e serão postos no ninho geral-
mente entre 3.000 e 4.000 ovos. Após o nascimento dos girinos, estes 
permanecerão no corpo d’água até a próxima temporada. 

Seu nome popular origina-se da semelhança entre seu coaxado e o 
som de um martelo batendo em uma bigorna.

Sapo-martelo, 
sapo-ferreiro
Nome científico: Boana faber (Wied-Neuwied, 1821)
Anfíbio
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A boipeva é uma serpente de médio porte, robusta, cujo compri-
mento é em geral de um metro, podendo chegar a 1,50 metro. É 

uma serpente bastante polimórfica, isto é, pode apresentar inúmeros 
padrões de coloração. 

As boipevas podem ser uniformemente coloridas de amarelo, 
laranja, vermelho, marrom ou preto, mas seu padrão mais caracterís-
tico, parecido com o das jararacas, é composto por manchas laterais 
escuras, semelhantes a triângulos, margeadas de branco, sobre um 
fundo castanho. 

No Brasil, são encontradas nas formações abertas ao sul da Amazô-
nia. São diurnas, terrícolas e habitam áreas próximas a brejos, onde 
procuram por anfíbios, especialmente sapos do gênero Rhinella. 
Como os sapos costumam inflar os pulmões e aumentar de tamanho 
para dificultar a sua predação, os dentes do fundo da boca da boipe-
va são maiores que os outros dentes e servem para furar os pulmões 
dos sapos, esvaziando-os. Possuem saliva provavelmente tóxica, mas 
que não causa acidentes com gravidade em humanos. Apesar disso, 
quando confrontadas, são muito agressivas e podem achatar parte 
do corpo, abrir a boca, dar botes e morder, até que encontrem uma 
chance para fugir. 

São ovíparas e, dependendo da região, podem se reproduzir o ano 
todo, botando cerca de 50 ovos.

Boipeva,  
jararacuçu-tapete
Nome científico: Xenodon merremii (Wagler, 1824)
Réptil
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O cágado-de-barbicha é uma espécie que se distribui por rios, ria-
chos e lagos de todas as bacias hidrográficas brasileiras. Devido 

a essa ampla distribuição, há uma variação muito grande de caracte-
rísticas entre as populações. Na bacia do Rio São Francisco, a carapa-
ça desses animais pode atingir até 35 centímetros de comprimento. 
A carapaça é marrom e o plastrão é, em geral, claro, com manchas 
pretas e alaranjadas. A cabeça é verde-oliva, com duas linhas pretas 
que partem da região rostral, atravessam a região dos olhos e con-
tinuam no pescoço, que é bastante longo. Às vezes, veem-se outras 
manchas pretas na cabeça. Na parte ventral da cabeça, abaixo da 
mandíbula, a coloração é mais clara. Ali aparecem duas estruturas 
brancas, as barbichas ou barbelas, de função desconhecida e que lhe 
confere o nome popular. 

Os cágados-de-barbicha são diurnos e heliófilos, podendo ser facil-
mente encontrados tomando sol em troncos acima da superfície da 
água ou nadando à procura de alimento. 

Ovíparos, podem botar até 30 ovos esféricos em ninhos de até 
20 centímetros de profundidade. Podem se reproduzir em qual-
quer época do ano e realizar até quatro posturas por temporada. A 
incubação dos ovos pode durar até cinco meses e, diferentemente da 
maioria dos testudíneos, o sexo do filhote é determinado genetica-
mente e não pela temperatura do ninho.

Cágado-de-barbicha
Nome científico: Phrynops geoffroanus (Schweigger, 1812)
Réptil
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O calango é um lagarto que possui tamanho médio, com compri-
mento geralmente entre 20 e 30 centímetros, sendo os machos 

normalmente maiores que as fêmeas. A coloração do dorso é escura, 
com muitas manchas pequenas e de cores bastante variáveis. O ven-
tre é claro, mas nos machos algumas manchas no pescoço e na coxa se 
desenvolvem e vão escurecendo com a idade, até que se tornam negras.

Apresenta ampla distribuição no território brasileiro, desde o sul 
da Amazônia, sendo abundante em vegetações abertas em regiões de 
Cerrado e Mata Atlântica, inclusive dentro de áreas urbanas. 

É uma espécie diurna e heliófila, isto é, pode ser observado ativo 
durante o dia e gosta particularmente de tomar banho de sol. No 
MHNJB, pode ser encontrado especialmente próximo a muros, 
pedras, árvores ou em deslocamento pelo chão. 

Os calangos são vistos sempre fazendo movimentos com a cabeça, 
exibindo-se para predadores e outros indivíduos da mesma espécie. 
Esse comportamento serve para mostrar ao observador que estão com 
ótimo vigor físico, de forma a desestimular a luta por território com 
outros indivíduos da mesma espécie ou para mostrar ao predador que 
são capazes de fugir e que não vale a tentativa de atacá-los. Quando 
confrontados pelo predador, deslocam-se agilmente, tentando man-
ter uma distância segura do mesmo. Entretanto, quando perseguidos, 
correm de forma bastante veloz e procuram abrigar-se em buracos e 
fendas apertadas. Graças às suas escamas, que lhes conferem uma tex-
tura de aspereza na pele, é difícil removê-los dessas fendas.

A alimentação desses lagartos pode ser considerada generalista e 
oportunista. Normalmente não buscam ativamente por alimento, 

Calango, lagartixa
Nome científico: Tropidurus torquatus (Wied-Neuwied, 1820)
Réptil
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apenas ficam parados e comem o que é visto por perto. A sua dieta 
consiste de uma quantidade enorme de itens, desde vegetais a peque-
nos vertebrados, mas é composta basicamente por insetos como for-
migas e cupins.

Dependendo da região em que são encontrados, podem se repro-
duzir o ano todo ou na estação chuvosa. São ovíparos e botam até 10 
ovos, que são postos em cavidades no solo. Os ovos são incubados 
com o calor do substrato, demorando alguns meses até a eclosão dos 
filhotes, os quais, ao nascerem, já são independentes dos pais. 

Alexandre Ferreira Righi
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O calango-liso é um pequeno lagarto que atinge cerca de 15 cen-
tímetros. Seus membros são razoavelmente curtos e o corpo é 

pouco alongado e meio roliço. É totalmente coberto por escamas 
lisas, o que lhe confere um aspecto bem lustroso. Vem daí o seu nome 
popular. O dorso é acastanhado, a lateral do corpo apresenta uma 
listra escura e o ventre é claro. 

A espécie tem ampla distribuição no país, em vários ecossistemas, 
especialmente no Cerrado, mas aparece normalmente em áreas com 
cobertura arbórea, embora não tenha frequentemente um compor-
tamento arborícola. Apresenta hábito diurno e forrageia principal-
mente no solo e em afloramentos rochosos. É generalista e alimen-
ta-se de uma grande variedade de artrópodes e de pequenos verte-
brados, ocorrendo, inclusive, registros de predação de filhotes por 
indivíduos da própria espécie. É vivíparo e dá à luz, na segunda meta-
de do ano, uma ninhada de aproximadamente seis filhotes.

No MHNJB, é de difícil visualização. Gosta de se aquecer ao sol 
em áreas antropizadas, mas se esconde em meio à vegetação ao menor 
sinal de predadores ou visitantes.

Calango-liso
Nome científico: Notomabuya frenata (Cope, 1862)
Réptil
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A cobra-do-lixo é uma serpente pequena, que pode chegar a 50 
centímetros, sendo comumente menor que isso. A coloração é 

variável, entre o vermelho e o marrom escuro, com pintas e manchas 
pequenas e escuras que não formam nenhum padrão. 

A espécie ocorre em áreas de mata nos Estados do Sudeste e Cen-
tro-Oeste do Brasil. 

Devido a seus hábitos noturnos, criptozoicos e fossoriais, as 
cobras-do-lixo são dificilmente observadas e estudadas, sendo mais 
encontradas durante o período chuvoso, tanto por ser a época repro-
dutiva, em que os animais estão mais ativos, como por serem levadas 
à superfície pelo encharcamento do solo. As cobras-do-lixo são ino-
fensivas para os seres humanos, alimentando-se quase que exclusi-
vamente de minhocas. São ovíparas e podem botar até quatro ovos, 
bem grandes em relação ao seu tamanho.

Cobra-do-lixo, 
cobra-da-terra
Nome científico: Atractus pantostictus (Fernandes & Puorto, 1993)
Réptil
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Ao contrário do que seu nome popular leva a acreditar, a co- 
bra-de-duas-cabeças não é uma serpente. Na verdade, é um  

anfisbenídeo, espécie que, juntamente com os lagartos e as verdadei-
ras serpentes, integram a ordem dos Squamata – ordem dos répteis 
escamados. Ela também, obviamente, não possui duas cabeças. Sua 
cauda é arredondada e semelhante à cabeça. Quando atacada por um 
predador, costuma levantar a cauda de forma a atrair o ataque do 
predador para ela, deixando a cabeça livre para contra-atacar a mor-
didas, que apesar de não serem peçonhentas, podem fazer um bom 
estrago. 

É uma espécie de ampla distribuição no Brasil, especialmente 
ao sul da Amazônia. O seu corpo é robusto, atinge aproximada-
mente 80 centímetros e não possui patas. O dorso tem coloração  
creme-amarelada e o ventre é branco. Seus olhos são vestigiais e sua 
visão é péssima, entretanto utiliza a língua para capturar partículas 
do ar, assim como outros répteis, o que lhe confere um bom olfato. 

As cobras-de-duas-cabeças apresentam hábito fossorial, vivendo, 
portanto, sob o folhiço ou enterradas, o que as torna extremamen-
te difíceis de serem vistas. São mais facilmente observadas após as 
chuvas, que inundam suas galerias, forçando-as a ir para a superfície.

Alimentam-se de uma grande quantidade de invertebrados e tam-
bém de pequenos vertebrados. São ovíparas e é comum que realizem 
a postura dentro de formigueiros de saúvas. 

Cobra-de-duas-cabeças, 
anfisbênia
Nome científico: Amphisbaena alba (Linnaeus, 1758)
Réptil
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A falsa-coral é uma serpente de médio porte, que chega a medir 
cerca de 1,20 metro de comprimento. Seu corpo é adornado 

com anéis vermelhos, brancos e pretos, formando tríades que não se 
completam na maior parte do ventre, mas podem se completar espe-
cialmente no último terço do corpo. O restante do ventre é branco. 

Sua distribuição abrange grande parte do território nacional, ocor-
rendo nos Estados de Minas Gerais, Mato Grosso, São Paulo e Cea-
rá, em áreas abertas, próximas a matas. 

Essas serpentes possuem hábitos crepusculares e terrestres. Predam 
lagartos, principalmente quando jovens, e roedores, quando adul-
tas, matando suas presas por constrição. Podem se reproduzir o ano 
todo, mas a reprodução é concentrada no final da estação seca e iní-
cio da estação chuvosa, botando em média 11 ovos. Podem ser con-
fundidas com as corais verdadeiras do gênero Micrurus, portanto, é 
sempre recomendável que seja mantida uma distância de segurança 
desses animais, até porque são peçonhentos. O seu veneno não é nem 
de perto tão forte quanto o veneno das cobras corais verdadeiras e 
seus efeitos nos seres humanos são pouco estudados, até o momento.

Falsa coral
Nome científico: Oxyrhopus guibei (Hoge & Romano, 1977)
Réptil
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O teiú é um dos maiores lagartos do Brasil e pode chegar até a  
1,20 metro de comprimento e a quase 5 quilos. Seu corpo é mui-

to robusto e os membros são fortes. A coloração é normalmente raja-
da de preto e branco ou amarelo. É sempre visto checando o ambien-
te com sua língua bífida. 

Aparece na maior parte do País e em todos os ecossistemas, mas é 
mais associado a ambientes abertos. Possui hábito diurno, terrestre, 
sendo facilmente visto próximo a locais antropizados. Sua alimen-
tação é onívora: alimenta-se de frutas, artrópodes, pequenos verte-
brados e seus ovos, sendo inclusive famoso por adentrar galinheiros 
e atacar a criação. É ativo nos horários mais quentes do dia, como 
no final da manhã e à tarde, especialmente nos meses mais quentes e 
chuvosos, como novembro e dezembro. Nos meses frios, permanece 
em sua toca em estado de dormência ou inatividade. 

É ovíparo e pode botar até quase 50 ovos, dependendo do tama-
nho da fêmea, que realiza a ovoposição em longos buracos no solo, 
protegendo o ninho até o nascimento dos filhotes.

Lagarto, teiú, tiú
Nome científico: Salvator merianae (Duméril & Bibron, 1839)
Réptil
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O lagartinho-de-folhiço é um lagarto pequeno que apresenta o 
corpo alongado e os membros curtos. Pode atingir o máximo 

de 12 centímetros de comprimento, sendo que 2/3 do seu tamanho 
correspondem à sua longa cauda. 

O ventre é claro e meio rosado; o dorso é marrom escuro, o que o 
auxilia na camuflagem. Assim como outros lagartos da família dos 
gimnoftalmídeos, à qual pertence, apresenta uma pálpebra transpa-
rente, que é a característica que dá nome ao grupo. 

Os lagartinhos-de-folhiço vivem em meio às folhas caídas no solo 
em áreas de Mata Atlântica do Sudeste e Sul do Brasil e alimentam-se 
de minúsculos artrópodes. Botam um ovo por vez, normalmente no 
período chuvoso. 

No MHNJB, podem ser encontrados na mata, em áreas som-
breadas, mas, embora sejam abundantes, sua visualização é bastante 
difícil. São de locomoção ágil em meio às folhas e, caso consigam se 
esconder, dificilmente serão vistos novamente. 

Lagartinho-de-folhiço
Nome científico: Ecpleopus gaudichaudii (Duméril & Bibron, 1839)
Réptil
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A alma-de-gato é uma ave de porte médio, apresenta uma longa 
cauda e pode atingir 50 centímetros de comprimento. Sua colo-

ração é amarronzada, mais acobreada, com a região da garganta rosa-
da e o peito cinza. As penas de sua cauda são bem mais escuras ven-
tralmente, com uma mancha branca na ponta. A íris é vermelha. 

Essas aves são encontradas em todo Brasil, em todos os ecossiste-
mas. Gostam de áreas bem arborizadas, uma vez que se alimentam de 
pequenos vertebrados e insetos, especialmente de suas larvas. Podem 
ingerir frutos também. 

Têm hábito diurno e forrageiam sozinhas ou aos pares, pulando 
com destreza entre os galhos. São excelentes planadoras, utilizando 
a longa cauda para essa finalidade. 

Sua reprodução ocorre na primavera. O ninho, onde são postos 
em torno de seis ovos, é construído em meio à vegetação. Os pais se 
revezam na incubação, que é breve, em torno de duas semanas. O 
cuidado com os filhotes também é responsabilidade do casal e dura 
mais três semanas. 

Alma-de-gato
Nome científico: Piaya cayana (Linnaeus, 1766)
Ave
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A ariramba-de-cauda-ruiva é uma ave que pode atingir 25 centí-
metros de comprimento e cerca de 30 gramas. Possui a cabeça, 

o peito e o dorso, incluindo as asas, verde-metálicos. O ventre, a face 
ventral das asas e a cauda são cor de ferrugem, bem como a região da 
garganta das fêmeas. Nos machos, a região da garganta é branca e o 
bico é negro. 

A ariramba-de-cauda-ruiva lembra bastante um beija-flor, inclusi-
ve recebendo esse nome popular em algumas localidades, entretanto 
se trata de animais de grupos totalmente diferentes.

Diurna, após selecionar um local de caça, em geral um galho a pou-
cos metros de altura, ali pousa e aguarda pela passagem de insetos, 
que são capturados em pleno voo, com seu longo bico. Em seguida, 
retorna ao galho, no mesmo ponto onde estava.

Essas aves são encontradas na maior parte do País, mas é incomum 
sua presença na região Sul. 

Vivem em casais e a fêmea bota até quatro ovos em túneis feitos em 
barrancos, cupinzeiros ou árvores. O casal é responsável pela incuba-
ção e pelo cuidado dos filhotes, inclusive por um tempo após deixa-
rem o ninho.

Ariramba-de-cauda-ruiva
Nome científico: Galbula ruficauda (Cuvier, 1816)
Ave
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O beija-flor-tesoura-verde é uma bela ave, com menos de 10 cen-
tímetros de comprimento, cujo macho exibe uma vistosa colo-

ração verde metálica, na cabeça e pescoço, e azul-violeta metálica, 
no peito e ventre. As asas e a cauda exibem as mesmas cores e brilho, 
mas de forma menos chamativa, por serem mais escuras. Já a fêmea 
possui a coloração verde metálica no plano dorsal e ventralmente é 
acinzentada. 

Embora sua área de distribuição no Brasil seja muito ampla, é mais 
comum no interior do País, distante do litoral.

O beija-flor-tesoura-verde gosta de viver no sub-bosque, onde tem 
uma vida solitária, sendo bastante agressivo na defesa de seu terri-
tório. Alimenta-se não somente do néctar que encontra nas flores 
como também de insetos e aracnídeos. Utiliza teias de aranhas para a 
construção de seu pequeno ninho, no qual bota dois ovos. Os filho-
tes deixam o ninho ainda no primeiro mês de vida. 

Por estar sempre visitando as f lores, à procura de alimento, esta ave 
desempenha importante papel na polinização.

Beija-flor-tesoura-verde
Nome científico: Thalurania furcata (Gmelin, 1788)
Ave
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O carcará é uma grande ave de rapina, que pode atingir até 60 cen-
tímetros de altura, 1,20 metro de envergadura e pesar quase um 

quilo. 
A coloração de suas penas no pescoço é branca. Essa cor pode se 

estender ao dorso e ao ventre, havendo uma mistura de penas brancas 
e penas amarronzadas ou negras, até que haja somente penas escuras 
no restante do corpo e asas. Na parte ventral da asa, há penas bran-
cas; já o alto da cabeça é coberto por penas negras. O bico é vermelho 
ou alaranjado, com a ponta cinza-azulada. As patas são amarelas ou 
acinzentadas.

É uma ave de ampla distribuição no Brasil, sendo encontrada em 
quase todos os Estados, com exceção do extremo norte da Amazônia. 

Possui hábito diurno, generalista e oportunista. Pode ser vista 
sozinha, aos pares ou em grupos. Alimenta-se de carniça, restos de 
alimentos, pequenos invertebrados que caça, tais como minhocas, 
caramujos, crustáceos. Come também sementes. Pode atacar filhotes 
recém-nascidos de aves e mamíferos ou tomar o alimento capturado 
por outras aves. 

Frequentemente acompanha atividades agrícolas humanas, com a 
intenção de apanhar animais que delas fogem, e também permanece 
em torno de incêndios florestais, com o mesmo objetivo. 

Constroem um grande ninho no qual depositam dois ou três ovos, 
os quais são incubados e cuidados pelo macho e pela fêmea. O perío-
do de incubação é, em média, de quatros semanas.

Carcará
Nome científico: Caracara plancus (Miller, 1777)
Ave
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A choca-da-mata é um pequeno pássaro que mede em torno dos 
15 centímetros e pesa pouco mais de 20 gramas. Tem uma colo-

ração incrivelmente variável, às vezes acinzentada, outras vezes mais 
acastanhada, alaranjada, amarelada ou até mesmo negra. Certos indi-
víduos mais claros podem ter às vezes uma mancha negra no topo da 
cabeça; outros têm a cabeça inteiramente negra. Nas asas e na cauda, 
exibem um contraste de negro e branco que, na maioria das vezes, se 
destaca bastante da coloração do resto do corpo.

Embora a espécie já tenha sido encontrada em alguns Estados do 
Nordeste e do Centro-Oeste, é particularmente mais comum no 
Sudeste e Sul do Brasil. 

Como seu próprio nome sugere, é frequentadora de áreas flores-
tais ou muito arborizadas, vivendo aos pares no sub-bosque e saltan-
do entre os galhos à procura de alimentos, como insetos e frutos. O 
casal constrói ninhos em forquilhas de árvores, utilizando gravetos. 
Em geral, são dois filhotes por vez, que são alimentados tanto pelo 
macho como pela fêmea.

Choca-da-mata
Nome científico: Thamnophilus caerulescens (Vieillot, 1816)
Ave
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A garça-cinzenta pode atingir até 60 centímetros de comprimen-
to. Apresenta uma coloração cinza bem escura, quase azulada, 

no alto da cabeça, nuca e dorso. O restante do corpo é cinza mais 
claro e a região da garganta é branca. Apresenta duas ou três longas 
penas brancas que saem de trás da cabeça. Os pés são amarelados e 
compridos. O bico é escuro e a íris vermelha. 

É uma ave bem comum no Brasil e pode ser encontrada em todos 
os Estados do País.

De hábito especialmente noturno, inicia sua atividade ao entarde-
cer. É aquática e solitária, permanecendo parada na beira de lagos e 
brejos, à espera de qualquer animal que possa capturar, como peixes, 
cobras e anuros. 

Durante a época chuvosa, vários casais se reúnem para nidificar 
no alto de árvores. O casal se reveza na construção do ninho e na 
incubação dos ovos, que dura entre três e quatro semanas. Nascem 
até cinco filhotes, que permanecem sob os cuidados dos pais até que 
abandonam o ninho, por volta do segundo mês de vida. 

Garça-cinzenta,  
Savacu
Nome científico: Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758)
Ave
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O gavião-carijó é uma ave de rapina mediana. As fêmeas, maiores 
que os machos, podem atingir 40 centímetros de comprimento 

e podem pesar 350 gramas. A coloração é bastante variável. O dor-
so, bem como a cabeça e a face dorsal das asas, tende a ser cinza ou  
marrom-acinzentado. O ventre e as pernas exibem uma combinação 
de marrom e branco, composta por penas brancas e penas marrons 
em uma proporção variável, dependendo do indivíduo. A face ven-
tral das asas e a cauda exibem as mesmas cores, mas em faixas alterna-
das na mesma pena. O bico é amarelo com a extremidade negra. Os 
pés e a íris também são amarelos. 

É um predador diurno e hábil, que pode ser visto em todo o Bra-
sil, alimentando-se de animais menores, desde vertebrados a inse-
tos. Tem boa adaptação a ambientes urbanos, desempenhando um 
importante papel no controle de pragas como ratos e pombos. 

Durante o período reprodutivo, o casal constrói um grande ninho, 
geralmente em alguma árvore alta. Nele são depositados dois ovos, 
que são incubados pela fêmea durante um mês, tempo em que é  
alimentada pelo macho. Durante o período reprodutivo, o casal tor-
na-se extremamente agressivo e ataca qualquer animal ou humano 
que se aproxime do ninho.

Gavião-carijó
Nome científico: Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788)
Ave
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A gralha-cancã é um pássaro grande e muito belo, possuindo uma 
coloração que contrasta o negro encontrado na cabeça, pescoço, 

dorso, rêmige e meio das rectrizes com o branco do peito, ventre, 
nuca e ponta das rectrizes, bem como da parte ventral das asas. A íris 
é bem amarela, com manchas azuis acima e abaixo dos olhos. Um bri-
lho azulado pode ser, por vezes, visto também na nuca branca. 

É uma espécie comum no Sudeste, Centro-Oeste e Nordes-
te do Brasil, especialmente em áreas de Cerrado, Caatinga e Mata 
Atlântica. 

Essas gralhas vivem em grupos e são territorialistas, defendendo 
seu espaço contra outros grupos. São diurnas e forrageiam tanto 
em árvores mais baixas quanto no chão. Bastante inteligentes, ali-
mentam-se de insetos, aracnídeos e pequenos vertebrados, incluin-
do algumas vezes até mesmo outras aves. Alimentam-se também de 
frutos e sementes, sendo boas dispersoras destas, já que costumam 
guardar o alimento para depois. Constroem seu ninho no alto de 
árvores e nele botam em torno de três ovos, que serão incubados por 
quase três semanas.

Gralha-cancã
Nome científico: Cyanocorax cyanopogon (Wied, 1821)
Ave
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Nome científico: Penelope obscura Temminck, 1815
Ave

O jacué uma ave grande, que pode ultrapassar os 70 centímetros 
de comprimento e pesar até um quilo. A sua coloração é bem escu-
ra, exibindo tons negros e amarronzados, sendo que algumas penas, 
especialmente no peito, têm margens mais claras. Possui a íris verme-
lha e a região frontal mais acinzentada ou prateada. Uma barbela ver-
melha, sem penas, pode ser vista no pescoço, pouco abaixo do bico.  

Os jacus são encontrados no Sul e no Sudeste do Brasil, especial-
mente em regiões de Mata Atlântica. Têm preferência por ambien-
tes de mata fechada, embora possam ser vistos forrageando em áreas 
mais abertas. Apresentamhábito diurno e, embora se alimentem 
também de insetos, são principalmente frugívoros. 

Vivem normalmente em bandos e reproduzem-se no período chu-
voso. O casal é monogâmico e constrói o ninho em meio à vegeta-
ção arbórea ou no chão. Já foi observado que podem aproveitar o 
ninho de outras aves. Podem botar três ovos, que demoram até qua-
tro semanas para eclodir. 

No MHNJB, é provavelmente a ave mais facilmente vista. Pode 
ser frequentemente observada alimentando-se de pitangas caídas da 
árvore ou colhendo-as na pitangueira.

Diurno
Ovíparo
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O jacu é uma ave grande, que pode ultrapassar os 70 centímetros 
de comprimento e pesar até um quilo. A sua coloração é bem 

escura, exibindo tons negros e amarronzados, sendo que algumas 
penas, especialmente no peito, têm margens mais claras. Possui a íris 
vermelha e a região frontal mais acinzentada ou prateada. Uma bar-
bela vermelha, sem penas, pode ser vista no pescoço, pouco abaixo 
do bico.

Os jacus são encontrados no Sul e no Sudeste do Brasil, especial-
mente em regiões de Mata Atlântica. Têm preferência por ambien-
tes de mata fechada, embora possam ser vistos forrageando em áreas 
mais abertas. Apresentam hábito diurno e, embora se alimentem 
também de insetos, são principalmente frugívoros.

Vivem normalmente em bandos e reproduzem-se no período chu-
voso. O casal é monogâmico e constrói o ninho em meio à vegeta-
ção arbórea ou no chão. Já foi observado que podem aproveitar o 
ninho de outras aves. Podem botar três ovos, que demoram até qua-
tro semanas para eclodir.

No MHNJB, é provavelmente a ave mais facilmente vista. Pode 
ser frequentemente observada alimentando-se de pitangas caídas da 
árvore ou colhendo-as na pitangueira.

Jacu
Nome científico: Penelope obscura (Temminck, 1815)
Ave
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O joão-de-barro é um pássaro que mede 20 centímetros de com-
primento e pesa cerca de 50 gramas. Sua coloração é pardacen-

to-avermelhada e em alguns indivíduos o ventre é mais claro que 
o dorso, às vezes quase branco na região da garganta. Forrageia no 
chão durante o dia, normalmente aos pares, e alimenta-se preferen-
cialmente de artrópodes e outros invertebrados, mas pode, eventual-
mente, comer frutos. 

A área de distribuição do joão-de-barro no Brasil é ampla, apare-
cendo em abundância nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. No 
Nordeste, somente não é encontrado na parte mais ao norte. Na 
Região Norte, aparece somente no Estado do Pará, onde sua presen-
ça tem acompanhado o avanço do desmatamento, por preferir áreas 
mais abertas, com menos vegetação arbórea. 

O joão-de-barro é conhecido por esse nome devido ao compor-
tamento de construir um ninho de barro, semelhante a um forno. 
O casal se reveza na construção do ninho, utilizando também ester-
co e fibras vegetais. O processo pode durar até um mês. O ninho 
deve ser construído em um local resistente devido ao seu peso e não 
é incomum observar ninhos feitos sobre outros ou ao lado de um 
mais antigo. São postos três a quatro ovos, que são incubados por um 
período compreendido entre duas a três semanas.

João-de-barro
Nome científico: Furnarius rufus (Gmelin, 1788)

Ave
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A maritaca é um psitacídeo médio, com 30 centímetros de com-
primento e menos de 200 gramas de peso. Sua plumagem é quase 

que exclusivamente verde, exibindo também penas negras, amarelas 
e vermelhas nas asas. Algumas penas vermelhas podem aparecer ou 
não aleatoriamente no corpo, especialmente no pescoço. Ao redor 
dos olhos, há ausência de penas, formando-se um anel branco. A íris 
é alaranjada, os pés são acinzentados e o bico curvo apresenta uma 
coloração clara, meio amarelada. 

É uma espécie que aparece em quase todo o País, com exceção de 
alguns Estados do Nordeste.

As maritacas vivem em florestas, contudo têm boa adaptação a 
ambientes com alteração humana, inclusive dentro de cidades. Ali-
mentam-se de frutos e sementes, que descascam e quebram utilizan-
do seu forte bico. De hábitos diurnos, podem ser vistas aos pares ou 
em grupos, às vezes bem numerosos. 

Para a reprodução, o casal escolhe ocos de árvores, buracos em 
paredões ou até mesmo espaços sob telhados, onde depositam os 
ovos, geralmente quatro, sem a construção de um ninho. O período 
de incubação dura entre três e quatro semanas. 

Maritaca,  
periquitão-maracanã
Nome científico: Psittacara leucophthalmus (Muller, 1776)
Ave
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O martim-pescador-grande é uma ave de tamanho médio que 
pode chegar aos 40 centímetros de comprimento e pode pesar 

pouco mais de 300 gramas. Dorsalmente, o macho é cinza-azulado, 
inclusive na cabeça, que apresenta um anel branco rodeando o pesco-
ço. Ventralmente é avermelhado, meio cor de ferrugem. As rêmiges 
e as rectrizes são rajadas de negro e branco em ambos os planos. A 
fêmea tem basicamente a mesma coloração do macho, diferindo-se 
no peito, que é cinza-azulado com um contorno branco próximo ao 
ventre. 

É uma espécie comum em todo o Brasil, que pode ser encontrada 
perto de lagoas e brejos, normalmente se posicionando em árvores 
ou pedras situadas na margem ou na água. 
Quando visualizam o alimento, especialmente peixes, fazem a 

captura após um voo rasante e retornam ao poleiro para terminar 
de comer. Além de peixes, podem ingerir também outros pequenos 
vertebrados bem como artrópodes, especialmente no período chu-
voso, quando seus locais de pesca estão mais barrentos e suas presas 
mais difíceis de serem vistas. Para nidificação, escolhem barrancos. O 
ninho é construído pelo casal dentro de um túnel que pode ter mais 
de um metro de comprimento. A fêmea realiza a postura de dois a 
seis ovos, que são incubados também pelo macho durante um perío-
do em torno de três semanas. Desde o nascimento, são mais cinco 
semanas até os filhotes poderem abandonar o ninho.

Martim-pescador-grande
Nome científico: Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766)
Ave
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Pica-pau-branco 
Nome científico: Melanerpes candidus (Otto, 1796)
Ave

O pica-pau-branco é uma bela ave, que mede até 30 centímetros 
de comprimento e pesa pouco mais de 100 gramas. Seu corpo 

é branco e apresenta as asas e a cauda recobertas por penas escuras, 
marrons e negras. Ao redor dos olhos exibe um amarelo bem forte e, 
logo abaixo, uma linha negra segue do bico, também negro, por toda 
a lateral da cabeça e se conecta às asas. Os machos exibem uma colo-
ração amarelada na parte baixa do ventre e na nuca. 

Essas aves são encontradas praticamente em todo o Brasil, mas pre-
ferem áreas mais abertas. 

Vivem em grupos que podem chegar a 20 indivíduos. São diur-
nos e alimentam-se tanto de frutos como também de insetos e suas 
larvas, atacando colmeias e ninhos de marimbondo, predando esses 
insetos. 

Constroem seu ninho escavando o tronco de árvores. A fêmea 
deposita três ou quatro ovos e, após o nascimento, os filhotes são cui-
dados por pouco mais de um mês, quando então deixam o ninho.
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Ave de médio porte, o quero-quero atinge até 40 centímetros de 
comprimento e quase 300 gramas de peso. A coloração dorsal é 

cinza, com alguns tons mais amarronzados, especialmente nas asas. 
O ventre é branco e, mais acima, no peito, há uma mancha negra, 
que vai se afinando e se estendendo pela garganta até chegar à fronte. 
Possui um penacho escuro atrás da cabeça. As pernas e a região ao 
redor dos olhos são avermelhadas. O bico também é avermelhado, 
mas tem a ponta enegrecida.

É uma ave bastante comum no Brasil, vivendo frequentemente 
em grandes bandos, ocupando pastagens, campos e regiões brejosas. 
Extremamente territorial e agressiva, ao notar um invasor, que pode 
ser qualquer outra espécie, incluindo humanos, dá um canto de aler-
ta e em seguida investe contra a ameaça utilizando um esporão ósseo 
que possui nas asas.

Essas aves alimentam-se de peixes e de invertebrados que captu-
ram. Reproduzem-se na primavera, os ovos são postos no chão e os 
filhotes saem do ninho logo ao nascer, pois possuem uma coloração 
bem camuflada. 

Os adultos, para distrair os predadores, fingem-se de feridos e os 
atraem para longe dos ovos ou filhotes.

Quero-quero
Nome científico: Vanellus chilensis (Molina, 1782)
Ave
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O sabiá-laranjeira é oficialmente um dos símbolos do país. É uma 
pequena ave, que pode atingir até 25 centímetros e pesar 80 gramas. 
Sua coloração é pardacenta, com o ventre alaranjado e o bico amare-
lo escuro. 

É um pássaro bastante apreciado por seu canto, que ocorre geral-
mente ao amanhecer e à tarde, cuja função é atrair as fêmeas e demar-
car seu território.

Sua área de distribuição no Brasil é ampla, aparecendo em todas 
as regiões do País, exceto no Norte. Vive em áreas abertas, na pro-
ximidade de matas, preferindo suas bordas. Tem boa adaptação ao 
ambiente urbano. 

É onívoro, alimentando-se de insetos, suas larvas e de outros inver-
tebrados, além de frutos e sementes. Desempenha importante papel 
na dispersão de sementes. 

Pode ser visto durante o dia, solitário ou aos pares, e é bastante 
territorialista. Reproduz-se durante o período chuvoso. O ninho 
é construído com gravetos conectados com lama, em árvores com 
muita folhagem ou até mesmo em construções humanas, sendo for-
rado internamente com material vegetal mais macio. A fêmea realiza 
até três posturas por ano e, em cada uma, bota de três a quatro ovos. 
O tempo de incubação dura em torno de 13 dias, com o casal se reve-
zando no cuidado com os filhotes. 

Sabiá-laranjeira
Nome científico: Turdus rufiventris (Vieillot, 1818)
Ave
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A saíra-de-chapéu-preto é um pequeno e belo pássaro. Tem apro-
ximadamente 13 centímetros de comprimento e pesa em torno 

de 14 gramas. A coloração ventral da fêmea oscila entre o cinza claro 
e o branco, estendendo-se até o bico, que é claro na parte inferior. O 
dorso é cinza mais escuro, com muitos tons azulados e algumas penas 
pretas nas asas. O macho tem cores bem mais vivas, sendo levemente 
mais escuro na parte ventral, com o dorso das asas em tons de azul. 
Além disso, possui uma faixa negra, semelhante a uma máscara, que 
se inicia no bico e segue até atrás e no alto da cabeça, cobrindo os 
olhos e contrastando com o amarelo forte destes.

Pode ser visto em todo Brasil, mas pela sua preferência por vegeta-
ções mais abertas, na Amazônia é mais frequente em áreas savânicas.

 É diurno e normalmente visto aos pares. Alimenta-se de frutos e 
eventualmente de algum inseto.  

.

Saíra-de-chapéu-preto
Nome científico: Nemosia pileata (Boddaert, 1783)
Ave
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A saíra-sete-cores é uma das aves mais bonitas do Brasil. Tem 
cerca de 13 centímetros de comprimento e pesa em torno de  

14 gramas. Como o próprio nome indica, este pássaro é extrema-
mente colorido. A cabeça e o peito apresentam uma coloração  
azul-turquesa, mas são separados por uma mancha negra. O pescoço 
é rodeado por penas com uma coloração entre o verde e o amarelo. 
As asas apresentam penas azul-violeta, verdes e negras, sendo o dor-
so, entre elas, marcado com um amarelo muito forte, às vezes meio 
alaranjado. O ventre é verde e, mais próximo à cauda, torna-se mais 
amarelado. A cauda apresenta penas negras, verdes e azuis. 

Sua área de distribuição abrange a região da Mata Atlântica, do 
Estado da Bahia ao Rio Grande do Sul. 

É uma ave muito ativa, que forrageia em pares ou grupos, no alto 
das árvores, à procura principalmente de frutos, embora também 
se alimente de insetos. Reproduz-se no período chuvoso. O ninho 
é construído bem escondido no alto das árvores. São postos entre 
dois e quatro ovos, que são incubados por um tempo que varia entre 
duas e três semanas. Após o nascimento, os filhotes permanecem no 
ninho por até três semanas, mas ainda são alimentados pelos pais por 
algumas semanas e podem acompanhá-los por mais alguns meses. 

Saíra-sete-cores
Nome científico: Tangara seledon (Muller, 1776)

Ave
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A saracura é uma ave pequena, que atinge até 40 centímetros de 
comprimento e pesa em torno de 500 gramas. No MHNJB, são 

encontradas duas espécies: a Saracura-do-mato – Aramides saracura 
(Spix, 1825) e a Saracura-três-potes – Aramides cajaneus (Mul-
ler, 1776). As duas espécies são semelhantes. Apresentam a íris 
vermelha, as pernas alaranjadas e o bico amarelo esverdeado. Na  
saracura-do-mato, a coloração castanho-esverdeada ocupa todo 
o plano dorsal, seguindo pela nuca até atrás da cabeça. O ventre é  
cinza-azulado e essa tonalidade segue pela parte ventral do pesco-
ço até a face. Na saracura-três-potes, as cores das penas são basica-
mente as mesmas, porém distribuídas de formas diferentes, ficando o  
cinza-azulado na face e restrita a todo o pescoço, enquanto o  
castanho-esverdeado do dorso segue também pelo ventre.
Quanto à distribuição das espécies, a saracura-três-potes pode ser 

encontrada em todos os Estados brasileiros; já a saracura-do-mato 
está restrita ao Sudeste e ao Sul do País. 

São espécies diurnas, que vivem em áreas pantanosas, próximas às 
matas. 

Alimentam-se tanto de sementes como de pequenos animais ter-
restres ou aquáticos, como peixes, anfíbios, répteis, insetos, crustá-
ceos e minhocas. Suas pernas longas facilitam a locomoção pelos 
dois ambientes.

Os ovos das saracuras são postos próximos à água, em meio à vege-
tação densa. São em média quatro ovos por postura, e os filhotes 
podem ser vistos seguindo os pais.

Saracura
Nome científico: Aramides sp.
Ave
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O tucano-toco é a maior espécie de tucano, podendo ultrapassar 
50 centímetros de comprimento e meio quilo. 

É uma espécie inconfundível devido à presença de um enorme 
bico amarelo-alaranjado com uma mancha negra na ponta. Apesar 
da aparência, o bico é leve e utilizado para apanhar os frutos, insetos, 
ovos e filhotes de outras aves, dos quais se alimenta. O bico é também 
bastante cortante, sendo assim utilizado para defesa. 

O corpo do tucano é majoritariamente negro, com manchas bran-
cas no peito, na região da garganta e na base dorsal da cauda. Esta 
apresenta uma mancha vermelha na parte inferior. As pálpebras são 
azuis e em torno delas há uma mancha laranja. 

A espécie ocorre em quase todo o Brasil, com exceção do leste da 
região Nordeste e do extremo oeste da Amazônia. 

Vistos em atividade diurna, em pares ou bando, são muitas vezes 
perseguidos por outras aves que vêm em defesa dos filhotes. 

O tucano-toco recebe este nome por utilizar tocos de árvores para 
se reproduzir. Apesar disso, pode utilizar também buracos em cupin-
zeiros ou em barrancos. São postos dois a quatro ovos, que são incu-
bados por um período entre duas e três semanas.

Tucano-toco, 
tucanuçu
Nome científico: Ramphastos toco (Muller, 1776)
Ave
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O trinca-ferro é um pássaro que tem em torno de 20 centímetros 
e é bastante apreciado por seu canto. A sua coloração é quase 

que inteiramente em tons de cinza, sendo mais escuro na cabeça e 
nas rectrizes. Algumas vezes tem o peito e o ventre mais acastanhado 
ou o dorso esverdeado. Possui uma listra branca, que parte da narina 
e segue sobre os olhos até atrás da cabeça, exibindo um aspecto de 
sobrancelhas. 

É uma ave comum no Brasil, mas restrita às áreas fora da região 
amazônica. Tem preferência por ambientes abertos associados às 
matas, como suas bordas. Alimenta-se tanto de frutos e sementes 
como também de insetos. Reproduz-se em ninho construído a pou-
cos metros do chão, onde a fêmea deposita dois ou três ovos. Duran-
te esse período é territorialista e, enquanto incuba os ovos, a fêmea é 
alimentada pelo macho.

Trinca-ferro
Nome científico: Saltator similis (Orbigny & Lafresnaye, 1837)
Ave
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O urubu-de-cabeça-preta é a uma ave bem comum e de grande 
tamanho. Nessa espécie, a fêmea é maior que o macho e pode 

atingir até 70 centímetros de altura e quase dois metros de enverga-
dura. Pode chegar a pesar até três quilogramas. O corpo dos adultos é 
inteiramente negro, com algumas penas das asas brancas. Já os filho-
tes, ao nascerem, apresentam a pele negra, mas são cobertos por uma 
penugem inteiramente branca. 

Pode ser encontrado em todo o Brasil. É diurno e passa por lon-
gos períodos em voo a grande altitude, procurando o alimento que é 
capaz de localizar com sua excelente visão. 

Essas aves alimentam-se de animais mortos e por isso desempe-
nham um papel muito importante na limpeza do ambiente. Além de 
carniça, podem ingerir também animais vivos, mas que não tenham 
habilidade para fugir. Essa espécie já foi observada alimentando-se 
de parasitas externos, como carrapatos de outras aves. Para reprodu-
ção, utilizam ocos em árvores como sítios para construção do ninho. 
Podem utilizar também lugares altos, em meio a pedras ou constru-
ções humanas. Botam dois ovos por vez.

Urubu-de-cabeça-preta
Nome científico: Coragyps atratus (Bechstein, 1793)
Ave
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O caxinguelê é um pequeno esquilo que mede, quando adulto, 
entre 30 e 45 centímetros de comprimento, incluindo a cau-

da.  Sua pelagem é longa e de aparência bastante crespa, de colora-
ção olivácea ou cinza-olivácea, dorsalmente. O ventre tem colora-
ção bastante variável, sendo alaranjado, castanho ou amarelado. A 
cauda é longa e bastante felpuda, com a mesma coloração do dor-
so, apresentando, entretanto, as extremidades dos pelos escuras. 
Como é um roedor, apresenta incisivos capazes de quebrar e roer 
as cascas mais resistentes.  

O caxinguelê aparece em áreas de Mata Atlântica e Cerrado, desde 
o sul da Bahia até o Rio Grande do Sul.  Embora habite os extra-
tos baixos e intermediários da mata, desloca-se e forrageia pelo chão. 
Apresenta hábitos diurnos e alimenta-se de frutos e sementes. 

Caxinguelê, 
serelepe, 
esquilo
Nome científico: Guerlinguetus ingrami (Thomas, 1901)
Mamífero - Roedor
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A cutia é um roedor médio, com peso máximo registrado em tor-
no de oito quilos. Seu corpo é bastante recurvado e recoberto 

por uma pelagem crespa, em geral castanho-avermelhada, com uma 
mancha mais escura na segunda metade do dorso. Como outros roe-
dores, apresenta longos dentes incisivos, que crescem por toda a vida 
e são utilizados para roer sementes e suas cascas. É diurna, terrestre e 
possui longas pernas, as quais utiliza para fuga em velocidade e sobre 
as quais se apoia para se alimentar, manuseando o alimento com suas 
patas dianteiras. 

Apresenta ampla distribuição no Nordeste do Brasil, ocupando 
áreas de Cerrado, Caatinga e provavelmente Mata Atlântica, nor-
malmente em vegetação ripária, próxima a cursos d’água. Em Minas 
Gerais, aparece naturalmente em poucos municípios no norte do 
Estado. 

Alimenta-se de frutos, folhas e sementes. Como tem o hábito de 
enterrar o excedente de alimento nas épocas de abundância para se 
alimentar na época de escassez, a cutia desempenha um importante 
papel como dispersora de sementes. Como o MHNJB não se situa 
na área de distribuição natural da espécie, acredita-se que esta espé-
cie tenha sido introduzida, mas esse processo é pouco documentado.

Cutia
Nome científico: Dasyprocta prymnolopha (Wagler, 1831)
Mamífero - Roedor
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O gambá-de-orelha-branca é um mamífero de médio porte que 
pode atingir até 1,30 metro de comprimento, incluindo a cau-

da, e chega a pesar cerca de três quilogramas. Sua coloração geral é 
acinzentada devido à mistura dos pelos brancos e negros. A cara é 
branca, com três listras negras, duas sobre os olhos e a terceira ori-
gina-se entre os olhos e segue pelo alto da cabeça. Os membros são 
negros e na cauda preênsil, a pelagem é bastante reduzida. As ore-
lhas têm as bases negras, mas o restante é branco. 

Distribui-se pelos biomas brasileiros ao sul da Amazônia e só não 
ocorre em algumas áreas de Mata Atlântica. Adapta-se com facilida-
de a ambientes modificados pela ação humana e a áreas urbanas. 

Os gambás são animais que têm uma vida majoritariamente arbó-
rea, de hábitos noturnos e solitários. Onívoros, consumem tanto fru-
tas como insetos e pequenos vertebrados. 

São marsupiais, assim como os cangurus. Após o nascimento, os 
filhotes, que são muito pequenos, instalam-se em uma bolsa denomi-
nada marsúpio e terminam lá seu desenvolvimento, que pode demo-
rar mais quatro meses. Nesse período, são amamentados e carregados 
pela mãe por toda parte, até quando estão grandes o suficiente para 
descer e seguir seu caminho.  

Gambá-de-orelha-branca, 
saruê
Nome científico: Didelphis albiventris (Lund, 1840)
Mamífero - Marsupial
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O Artibeus lituratus é uma espécie de morcego que mede em tor-
no de 10 centímetros de comprimento, tem aproximadamente  

75 centímetros entre as pontas das asas, e pesa em torno de 75 gramas. 
Sua coloração é marrom, mas apresenta duas faixas brancas na face, 
que se originam após seu focinho em forma de folha e estendem-se 
por sobre os olhos. 

É uma espécie extremamente comum no Brasil, tendo sido encon-
trada em altas densidades em quase todos os Estados brasileiros, tan-
to em ambientes silvestres quanto urbanos. 

Esses morcegos abrigam-se na copa das árvores, durante o dia, em 
grupos chamados poligínicos, compostos por um único macho e 
algumas fêmeas, e à noite saem à procura de alimento. Embora seja 
uma espécie primariamente frugívora, sua dieta inclui também flo-
res, folhas e alguns insetos. 

O período reprodutivo é bastante variável, mas normalmente 
podem reproduzir-se até duas vezes no ano, dando à luz um ou dois 
filhotes em cada uma das gestações.

Morcego
Nome científico: Artibeus lituratus (Olfers, 1818)
Mamífero - Quiróptero
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O mico-estrela é um primata pequeno, que chega a pesar entre  
300 e 450 gramas e a medir cerca de 50 centímetros de com-

primento, sendo que metade do seu comprimento correspondente 
à cauda. Sua coloração é estriada de cinza e preto no dorso e cauda. 
Apresenta uma mancha branca na testa e ornamentos pilosos negros 
nas orelhas. 

Esses primatas eram originalmente encontrados em áreas de Cerra-
do e Caatinga dos Estados de Minas Gerais, Bahia, Goiás, Tocantins, 
Piauí e São Paulo. Devido à sua facilidade de adaptação a ambientes 
antropizados, têm ocupado áreas de Mata Atlântica em que vivem 
outras espécies de micos já ameaçadas com a ocupação humana, pio-
rando a situação. Isso se agrava ainda mais quando os micos-estrela 
recebem alimentação dos seres humanos, o que pode levar ao aumen-
to da população dessa espécie, prejudicando as demais. São animais 
arborícolas que se locomovem especialmente por saltos entre as 
árvores.

Alimentam-se de frutos, flores, resinas, sementes e mel, bem como 
de pequenos animais como insetos, lagartos, anfíbios, filhotes de 
aves e ovos.

Seu tempo de gestação é de até 5 meses e as fêmeas têm dois filho-
tes por temporada reprodutiva.

Mico-estrela
Nome científico: Callithrix penicillata (Geoffroy, 1812)
Mamífero - Primata
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O macaco-prego é um primata de tamanho médio. As fêmeas 
podem chegar a pesar 2,6 quilos, enquanto os machos podem 

atingir até 3,3 quilos. Seu comprimento, considerando a cauda, ultra-
passa os 90 centímetros. O padrão de coloração é variável, podendo 
ser pardo com enegrecimentos da pelagem nos membros, cauda e 
ao redor da cabeça, especialmente no topo, que pode apresentar um 
agrupamento denso de pelos mais longos e eriçados, denominado 
capuz. Em alguns indivíduos, o corpo quase todo é recoberto por 
essa pelagem enegrecida. 

Esses primatas vivem em grupos de 6 a 30 indivíduos, em áreas de 
Mata Atlântica, nos Estados do Sudeste e do Sul do Brasil. Movimen-
tam-se quase sempre entre os galhos, mas podem por vezes descer 
ao chão. São majoritariamente diurnos e onívoros, alimentando-se 
de frutos, folhas, sementes, além de insetos, ovos de aves e outros 
vertebrados, inclusive outros mamíferos. Dão à luz apenas um úni-
co filhote a cada dois anos, após uma gestação de aproximadamente 
cinco meses.

Por serem oportunistas, têm facilidade em se adaptar a ambien-
tes frequentados por humanos, aproximando-se dos mesmos atrás 
de comida. Vale salientar que não deve ser oferecido nenhum ali-
mento a esses animais, devendo ser evitado qualquer tipo de contato 
com eles, pois esses primatas tanto podem adquirir doenças humanas 
como podem ser transmissores de doenças às pessoas.

Macaco-prego
Nome científico: Sapajus nigritus (Goldfuss, 1809)
Mamífero - Primata
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Glossário

Antropizado – ambiente cujas características originais foram alteradas pela ação 
do ser humano.

Aposemática – padrão de coloração ou de forma que tem como objetivo informar 
aos inimigos naturais o potencial de defesa da presa. Essas espécies revelam cores 
vivas e marcantes, como forma de advertir seus possíveis predadores de seu gosto 
ruim ou venenos que possui.

Artrópode – animal pertencente ao ramo dos invertebrados cujos membros são 
articulados e o corpo dividido em segmentos. 

Barbela– apêndice carnoso pendente sob o bico de algumas aves ou sob o pescoço 
de alguns lagartos.

Barbilhão – filamentos com função olfativa que saem dos lados da boca de alguns 
peixes.

Biodiversidade – conjunto de espécies de seres vivos existentes em uma determi-
nada região ou época.

Cauda preênsil – cauda que pode segurar ou se agarrar a alguma coisa.

Cefalotórax – conjunto formado pelo cabeça e tórax em alguns artrópodes.

Coloração olivácea – da cor da azeitona.

Congênere – que é do mesmo gênero.

Criptozoico – que vive escondido, que evita a luz.

Detritívoro – aquele se alimenta de restos animais ou vegetais, muitas vezes agin-
do propiciamente para o saneamento do ecossistema em que vive.

Difração – desvio sofrido por ondas ao passarem por um obstáculo, tal como as 
bordas de uma fenda em um anteparo.

Ferrugíneo – da cor da ferrugem.

Flanco – face lateral do tórax e do abdômen.

Forragear – ato de procurar alimentos.

Fossorial – animal adaptado para escavar o solo ou que vive abaixo do nível do 
solo.

Frugívoro – animal que se alimenta predominantemente de frutas.
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Gimnoftalmídeos – lagartos da família Gymnophthalmidae, que é composta em 
sua maioria por espécies pequenas e de corpo alongado, com membros curtos, cau-
da muito comprida e pálpebras transparentes.

Heliófilo – que gosta da luz do sol.

Herbívoro – animal que se alimenta predominantemente de vegetais 

Heterotrófico – ser vivo que não possui capacidade de produzir seu alimento e 
por isso se alimenta a partir dos outros organismos ou substâncias fornecidas pelo 
meio ambiente para sobreviver.

Impalatável – desagradável ao paladar.

Intempérie – mau tempo ou tempestade.

Íris – parte mais visível e colorida do olho de vertebrados, que tem como função 
controlar os níveis de luz, assim como faz o diafragma de uma câmera fotográfica.

Língua bífida – língua bifurcada, comum nos répteis.

Mimetismo – adaptação na qual um organismo possui características que o con-
fundem com um indivíduo de outra espécie.

Necrófago – aquele que se alimenta de animais mortos.

Neotropical – região biogeográfica que compreende a América Central, incluin-
do a parte sul do México e da península da Baja Califórnia, o sul da Flórida, todas 
as ilhas do Caribe e a América do Sul.

Nidificar – ação de alguma espécie de animal construir seu ninho.

Onívoro – grupo de organismos vivos que consegue consumir e metabolizar ali-
mentos tanto de origem animal como de vegetal

Ovíparo – animais cujo embrião se desenvolve dentro de um ovo em ambiente 
externo sem ligação com o corpo da mãe.

Ovovivíparo – animais cujo embrião se desenvolve dentro de um ovo alojado den-
tro do corpo da mãe. O ovo recebe assim proteção, mas o embrião desenvolve-se a 
partir do material nutritivo existente dentro do ovo.

Peçonha – substância de origem estritamente animal, produzida por uma glându-
la, capaz de alterar o metabolismo de outro animal quando inoculada através de 
um aparato natural do animal (espinhos, dentes e outros).
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Planador – aquele que voa sem mover as asas

Plastrão – escudo ventral presente nos quelônios.

Postura – ato de pôr ovos.

Prenhe – que está em período de gestação.

Psitacídeos – aves da família Psittacidae, na qual estão incluídos araras, jandaias, 
periquitos, papagaios, maracanãs e apuins.

Quelíceras – primeiro par de apêndices articulados do corpo de um aracnídeo, 
próximo à boca, com várias funções como inocular veneno, manipular, rasgar e 
triturar alimentos, carregar ovos ou até cavar buracos.

Rectriz – cada da uma das penas da cauda das aves, próprias para dirigirem o voo.

Rêmige – cada uma das grandes penas de voo da asa de uma ave.

Ripário – próximo à margem do rio.

Rostral – região do focinho, bico ou boca.

Teia orbicular – teia com trama em estilo circular, estruturada em torno de eixos 
radiais.

Testudíneos – grupo de répteis que reúne as tartarugas, jabutis e cágados.

Touceira – conjunto de plantas da mesma espécie que nascem muito próximas 
entre si, formando um tufo espesso.

Vestigial – quando um órgão ou estrutura é atrofiado, apresentando pouca ou 
nenhuma função.

Vivíparo – animais cujo embrião se desenvolve dentro do corpo da mãe, numa 
placenta que lhe fornece nutrientes necessários ao seu desenvolvimento e retira os 
produtos de excreção.

Zooplâncton – organismos aquáticos heterotróficos que vivem em conjunto na 
coluna superficial da água, seja de rios, lagos ou no oceano. Normalmente apresen-
tam pouca capacidade locomotora, sendo arrastados pelas correntes oceânicas ou 
pela vazão de um rio.
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